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A Comissão Exploratória do 
Planalto Central do Brasil, de­
nominada Missão Cruls, reuniu 
homens de reconhecida capaci­
dade técnica para realização dos 
estudos especificos à escolha da 
área para construção da nova 
capital da República. Engenhei­
ros, geólogos, médicos, astrôno­
mos, botânicos e farmacêuticos 
formavam os elementos de pes­
quisa apoiados pelo pessoal de 
transporte e segurança. A Co­
missão, como um todo, era bas­
tante numerosa (vinte e duas 
pessoas na área dos estudos es­
pecificos e mais um contingente 
militar) e muito pesado o materi­
al a ser conduzido através do 
campo. Todos atuavam segundo 
um plano predeterminado e vi­
sando o mesmo objetivo. O grupo 
foi dividido em turmas direcio­
nadas para a marcação dos vérti­
ces do grande quadrilátero onde 
seria escolhido o local para a fu­
tura capital. Apesar do trabalho 
árduo, todos se empenharam 
com entusiasmo e determinação. 
pela missão. 

O exército brasileiro deu sua 
contribuição a tão importante 
trabalho através de seus oficiais 
e de um contingente militar. To­
dos colaboraram na incursão his­
tórica que hoje, passados cem 
anos, estamos a comemorar, 
com reverência e orgulho, forta­
lecidos pela presença real, viva, 
atuante, significativa e represen­
tativa da cidade-s,imbolo que é 
Brasilia. 

O mais jovem integrante da 
Comissão era o Tenente AU­
GUSTO TASSO FRAGOSO, nas­
cido no Maranhão em 1869. In­
gressou na Escola Militar aos 16 
anos, onde realizou um brilhante 
curso. Após concluída a Escola 
Superior de Guerra, foi designa­
do para servir no Observatório 
Astronômico do Rio de Janeiro, 
localizado no Morro do Castelo, 
onde permaneceu de fevereiro de 
1891 até maio de 1892, quando 
passou à disposição do Ministério 
da Agricultura, Comércio e 
Obras Públicas, integrando' o 
grupo de especialistas da Comis­
são Exploradora do Planalto 
Central do Brasil. Dirigia o' Ob­
servatório Astronômico, desde 
1884, seu ex-professor, o enge­
nheiro belga Dr Luiz Cnils. Foi o 
chefe da Turma que demarcou, a 
12 de novembro de 1892, o vérti­
ce Norte-Oeste do "Quadrilátero 
Cruls". Após concluídos os tra­
balhos - fevereiro de 1893 -
retoma ao Rio de Janeiro, onde 
prepara o seu relatório frnal. Tas­
so Fragoso Voltaria a encontrar­
,se com seu amigo Luiz Cruls 
quando da "Comissão de Limites 
com a Bolivia (dez 1900 a agosto 
1901) , que ambos integraram. 
Ao longo de sua vida militar par­
ticipou qe fatos relevantes da 
nossa ~stória. foi um, dos signa-

tários do famoso "compromisso 
de sangue", dos alunos da Escola 
Superior de Guerra, ao Dr. Ben­
jamim Constant, em 11 de no­
vembro de 1889. Comandando 
uma bateria do Batalhão Aca­
dêmico, participou ativamente 
da Revolta da Armada, quando 
foi ferido gravemente. Para a 
Constituinte de 1890, sendo elei­
to ct'eputado f~ederal, pelo Mara­
nhão, por indicação do marechal 
Floriano Peixoto, não aceitou o 
cargo, renunciando a 4 de no­
vembro. Atuou na prefeitura do 
Distrito Federal, como intenden­
te de obras, também a convite do 
marechal. Foi adido militar na 
Argentina, assessor do Governo 
Wenceslau Braz, na Casa Militar. 
Promovido ao generalato em 
1918, desempenhou as funções, 
de Chefe do Estado Maior do 
Exército e, em 1933, Ministro do 
Superior Tribunal Militar. Fez 
parte da Junta Governativa do 
Governo Provisório de 1930. Es­
critor . e historiador militar dei­
xou entre seus trabalhos a mag­
nífica obra "História da Guerra 
entre a, Triplice Aliança e o Para­
guai". Faleceu em setembro de 
1945. 

ANTONIO CAVALCANTE DE 
ALBUQUERQUE, nascido nas 
Alagoas em 1863, era oficial de 
engenharia. Ingressou no e'xér­
cito em 1883, tendo sido aluno 
do Dr. Cruls na Escola Superior 
de Guerra. Tinha o posto de t,e­
nente quando, em maio de 1892, 
passou a integrar a Comissão. 
Assumiu a chefia da turma Nor­
te-Leste logo após a saída do as­
trônomo Julião de Oliveira La­
caille, que pediu exoneração. O 
seu objetivo foi alcançado a 25 de 
janeiro de 1892. A sua perma­
nência na Missão Cruls perdurou 
até fevereiro de 1893, quando 
retornou ao Rio de Janeiro. Par­
ticipou da Revolta da Armada 
como integrante do Batalhão 
Acadêmico. Ainda no governo de 
Floriano Peixoto, fez parte do se­
gundo grupo que compôs a 
"Comissão de Estudos da Nova 
Capital da União", novamente 
sob a chefia do engenheiro Luiz 
Cruls. 

Também do Maranhão, nasci­
do em 1865, era o Tenente HAS­
TIMPHILO FREIRE DE MOURA. 
Assentou praça na Escola Militar 
da Praia Vermelha, no Rio de 
Janeiro, em 1885, na mesma 
turma de Tasso Fragoso; como 
ele, foi um dos signatários do 
"Compromisso de Sangue" ao 
Benjamim Constant, em 1889, 
às vésperas da Proclamação da 
República. Passou à disposição 
do Ministério da Agricultura em 
maio de 1892, integrando a Co­
missão. Fez parte da í~a Sul­
-Oeste, que era chefiada pelo 
próprio Dr. Cruls, seu ex-mestre. 
Em inicio de 1893 retoma à oa­
pi~ . fJed~ral. Hastimphilo Freire 
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Vista panorâmica-do Rio Descoberto visitada pelos militares da missão Cruls 

alcançou o generalato e exerceu 
importantes funções no Exército; 

O Dr. ALFREDO JOSE 
ABRANTES era Capitão Farma­
cêutico do Serviço de Saúde do 
Exército quando, em maio de 
1892, passou a integrar a Turma 
Norte-Oeste, chefiada pelo enge­
nheiro Tasso Fragoso, de quem 
era amigo particular. Nasceu na 
Paraiba e terminou seu curso na 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. Desempenhou um papel 
de importância no setor de pes­
quisas técnicas e nas observa­
ções astronômicas. Dr Abrantes 
era um estudioso do assunto, o 
que comprova a sua indicação 
para compor a comissão que foi 
investigar o eclipse solar obser­
vável no Ceará, em 16 de abril de 
1893. Deixou a Comissão em 
maio e foi posto à disposição do 
ministério do Interior, Viação e 
Obras Públicas, em março de 
1894, prestando seus serviços na 
elaboração dos relatórios, até o 
final de 1895. 

O Capitão Médico PEDRO DE 
ALCÂNTARA DE SOUSA GOU­
VEIA é paraibano formado pela 
Faculdade de Medicina da Bahia. 
Estava servindo em Minas Gerais 
quando foi designado, em maio 
de 1892, para integrar a Comis­
são. Durante todo o seu trabalho 
acompanhou a Turma Norte­
Leste, coordenada pelo enge­
nheiro militar Antonio Cavalcan­
te de Albuquerque. Prestou seu 
apoio técnico aos membros da 
Comissão e às populações dos 
lugarejos percorridos. A presen­
ça do médico militar do Exército 
em comissões de demarcações 
de limites e exploratórias foi uma 
constante em nossa história; são 
inúmeros os que participaram 
dessas jornadas. O Dr. Pedro 
Gouveia deixou o grupo em 10 de 
abril de 1893, nomeado que fora 
para a Bahia em uma outra mis­
são do ministério do Exército. 
Era o mais velho membro do 
grupo explorador; nascera em 
1855, tinha 37 anos. 

CELESTINO ALVES BASTOS 
era natural de Mato Grosso, nas­
cido em 1856. Ingressou na Es­
cola Militar em 1872. Aos vinte 
anos, no posto de capitão, passa 
a compor o grupo da Comissão e 

integra a Turma Norte-Oeste, 
inicialmente como chefe, até sua 
incursão exploradora sobre a 
chapada dos Veadeiros; foi subs­
tituído por Tasso Fragoso. Dei­
xou a Comissão em abril de 
1893, já promovido ao posto de 
major. Participou da segunda vi­
agem ao centro-oeste quando da 
organização da Comissão de Es­
tudos da Nova Capital, chefiando 
uma das turmas. Galgou todos 
os postos da hierarquia militar. 
Foi chefe do Estado-Maior do 
Exército. 

PEDRO CAROLINO PINTO DE 
ALMEIDA era natural do Rio de 
Janeiro, nascido em 1856. Era 
da Arma de Infantaria. Sentou 
praça em 1875, e, à época que 
participou da Comissão, tinha o 
posto de capitão. Servia no 109 

Batalhão de Infantaria quando 
recebeu a designação para co­
mandar o contingente que iria 
apoiar a viagem do grupo. Du­
rante a incursão permaneceu 
com a Turma Sul-Oeste, chefiada 
pelo Dr. Cruls. O tenente Pedro 
Coralino foi protagonista de um 
famoso caso com o ministro da 
Fazenda e chefe do governo, Vis­
c'onde de Ouro Preto, que, ao en­
trar no ministério, não o encon­
trando no~or.fiãndo da guarda 
para receoê-lo, determinou a sua 
prisão, sem aceitar as desculpas 
apresentadas - estava no gabi­
nete privado, ocupado. Isto cau­
sou reação dos militares, e até de 
Benjamim Constant, que exigiu 
um pronunciamento do Clube 
Militar, numa época das crises 
militares que antecederam à 
proclamação da República. Em 
1897, a 5 de agosto, o ~ntão capi­
tão Pedro Carolino seguiu para o 
interior baiano onde passa a in­
tegrar aI;). Brigada, quando da 
Campanha de Canudos, chegan­
do a Comandar o 26º Batalhão 
de Infantaria. 

HENRIQUE SILVA era o Alfe­
res do Contingente Militar, aju­
dante do Capitão Carolino. Era 
natural de Goiás, nascido em 
1865. Iniciou sua carreira militar 
em 1882, como cadete do Es­
quadrão de Cavalaria de Goiás, 
matriculando-se, no ano seguin­
te, na Escola Militar da Praia 
Vermelha. Homem, 'dedica.do ao 

estudo das possibilidades goia­
nas, empreendeu viagens de es­
tudos pelo sul do Brasil e Mato 
Grosso e, em 1889, tomou parte 
na Comissão de Observações das 
Fronteiras da Bolívia, sob o Co­
mando de Deodoro da Fonseca. 
Integrou ainda, em 1895, a Co­
missão que realizou o traçado da 
Estrada de Ferro Catalão-Cuiabá. 
Prestou valiosa cooperação ao 
Dr. Cruls, pelos conhecimentos 
que possuía da área visitada, 
emprestando seu entusiasmo pe­
la causa mudancista. Foi colabo­
rador de vários jornais em Goiás 
e Rio de Janeiro, sendo fundador 
da revista "Informação Goyana" 
(1917-1935). 

Infelizmente não conseguimos 
dados biográficos dos militares 
ALIPIO GAMA, que integrou a 
Turma Sul-Leste, sob a chefia do 
astrônomo Henrique Morize, e do 
Alferes JOAQUIM RODRIGUES 
DE SIQUEIRA JARDIM, que in­
tegrou a Turma Norte-Leste. 
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